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RESUMO 

Os polímeros são macromoléculas formadas de uma extensa cadeia de monômeros, esses compostos 

possuem aplicação em quase todos os ramos das pesquisas cientificas, Por sua importância global, e 

levando em consideração a dificuldade dos alunos no aprendizado das disciplinas de ciências, esse 

trabalho tem como objetivo propor uma sequência didática apropriada para o ensino de polímeros 

sintéticos no 3° ano do Ensino Médio. Esse trabalho possui elementos da pesquisa-ação. A Sequência 

didática foi desenvolvida a partir do levantamento de livros didáticos de química, bibliografia 

complementar composta por livros do ensino superior e textos de divulgação científica. A importância do 

estudo dos polímeros foi feita utilizando o número de publicações científicas nos últimos 10 anos. A 

sequência didática foi construída com base em alguns tópicos norteadores, que devem ser desenvolvidos 

em nove aulas. Futuramente pretende-se aplicar a metodologia em sala de aula e verificar a viabilidade da 

proposta. 

Palavras-chave: Sequência didática; Ensino-aprendizagem; Polímeros.  

 

 

ABSTRACT 

 

Polymers are macromolecules formed from an extensive chain of monomers, these compounds have 

application in almost all branches of scientific research. to propose an appropriate didactic sequence for 

the teaching of synthetic polymers in the 3rd year of high school. This work has elements of action 

research. The didactic sequence was developed from the survey of chemistry textbooks, complementary 

bibliography composed of higher education books and scientific dissemination texts. The importance of 

the study of polymers was made using the number of scientific publications in the last 10 years. The 

didactic sequence was built based on some guiding topics, which should be developed in nine classes. In 

the future, we intend to apply the methodology in the classroom and verify the feasibility of the proposal. 

Keywords: Following teaching; Teaching-learning; Polymers. 

 

  

 

1 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí. 

*E-mail: adaocarvalho144@gmail.com 

 



 
1236 

 

INTRODUÇÃO  

O termo polímero refere-se a uma classe muito abrangente de substâncias, que 

podem ser de ocorrência natural ou sintéticas (Jarvis et al., 2022). Em suma, os 

polímeros são macromoléculas formadas de várias unidades de moléculas menores, 

chamadas de monômeros (Huang, J. et al., 2021). Na grade curricular brasileira, esse 

conteúdo está inserido nos assuntos abordados no 3° ano do Ensino Médio na disciplina 

de Química Orgânica, sendo inseridos após conteúdos básicos, como funções orgânicas, 

isomeria, estrutura e propriedades dos compostos. Para que o processo de ensino-

aprendizagem do conteúdo de polímeros seja efetivo, essa temática deve ser abordada 

de forma sólida e interdisciplinar.  

Como pode ser visto, os polímeros detêm grande importância para a sociedade 

atual, fato que justifica sua inclusão nos currículos escolares de química. As orientações 

para o ensino nas redes públicas e privadas são elencadas pela Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), um documento de caráter normativo, previsto na Constituição 

Federal e na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) (Brasil, 1996). A BNCC 

propõe que as disciplinas de química, física e biologia devem ser integradas dentro da 

área das Ciências da Natureza e suas Tecnologias. No entanto, ainda persiste a ideia de 

apresentação dos conteúdos de maneira isolada, até a disciplina de química é 

particionada em química geral, química inorgânica, físico-química e química orgânica 

(Brasil, 2021). 

No ensino de Química na Educação Básica ainda está enraizado a prática 

tradicional, com conceitos, fórmulas e representações de estruturas que devem ser 

memorizadas. Conforme Santos, Ribeiro e Souza, 2018, o modelo tradicional de ensino 

faz com que os alunos tenham a ideia de que o ensino de química em nível médio é de 

certa forma, ineficaz. O extenso currículo da disciplina está entre os motivos que 

contribuem para as condições limitantes. Com a necessidade de ministrar uma grande 

quantidade de conteúdo, as explicações são resumidas e, muitas vezes, repassadas de 

forma a serem apenas memorizadas (Marques De Oliveira e Piazza Recena, 2014).  

 Entre estudantes do ensino médio, é comum o questionamento do porquê do 

estudo dos conceitos e fórmulas químicas, tendo em vista que, de acordo com a escolha 

de seus cursos no Ensino Superior, esses conteúdos não serão mais utilizados. As 

pesquisas mostram que no cotidiano grande parte dos estudantes possuem a dificuldade 

em compreender os termos científicos e de fazer relação com o dia a dia (Wartha, Mota 
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e Guzzi Filho, 2012). Segundo Locatelli e Arroio, 2017; o ensino das ciências é muitas 

vezes abstrato, portanto, a análise deve ser direcionada levando em considerações as 

representações cientificas em três níveis: submicroscópico; macroscópico e simbólico. 

O nível submicroscópico é relacionado com os rearranjos de moléculas, de átomos, 

nesse âmbito. O nível macroscópico refere-se aos processos que podem ser visíveis, ou 

seja é a parte observável da química. Já o nível simbólico representa toda e qualquer 

tipo de substâncias que utilizam modelos científicos, fórmulas, entre outros (Reis, Calefi 

e Alioto, 2017). 

Depreende-se que a conexão entre esses três níveis de aprendizagem e 

complexa, e torna-se um desafio para os professores (Locatelli e Arroio, 2017). O tema 

polímeros pode ser considerado como um conteúdo abrangente da Química, tanto em 

nível submicroscópico, macroscópico e simbólico. Quando algumas dessas aplicações 

são levadas para o ambiente escolar elas potencializam o processo de ensino-

aprendizagem e atuam como ferramenta para o aperfeiçoamento das ações geradoras do 

professor. Conforme as orientações da LDB, em seu Art. 35 IV o Ensino médio terá 

como finalidade: “a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos 

processos produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada disciplina”. 

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), os conhecimentos adquiridos nas 

disciplinas de Ciências devem auxiliar na formulação de uma visão articulada e menos 

fragmentada do mundo (Brasil, 1996). 

Nesse sentido, o objetivo central deste estudo foi propor uma sequência didática 

sobre o conteúdo de polímeros sintéticos que pudesse ser abordada no 3° ano do Ensino 

Médio, com conceitos, apresentação de sites de buscas de artigos científicos, utilização 

de textos de divulgação científica e experimentação. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

•   Processo de Ensino-Aprendizagem 

A aprendizagem se constitui de várias facetas, das quais, a aprendizagem 

significativa é uma das mais difíceis de ser alcançada. O complexo sistema que envolve 

as interações comportamentais entre os professores e os alunos recebe o nome de 

processo de ensino-aprendizagem (Belo, Leite e Meotti, 2019). O ensinar e o aprender 

são muito mais que etapas isoladas, pois atuam de forma simultânea e recíproca que 
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depende igualmente da ação dos alunos e dos professores, para que seja alcançado em 

sua unidade. 

Por meio de um estudo sobre formas de aprendizagem, observou-se que, do viés 

cognitivo de aprendizagem, os alunos apresentam duas maneiras distintas de aprender: a 

aprendizagem mecânica e a aprendizagem significativa. Na aprendizagem mecânica, o 

conhecimento retido é arbitrário, não estando relacionado ao entendimento ou a 

compreensão do conteúdo, dessa maneira, a aprendizagem pode ser vista como algo 

literal, pois, o aluno aprende da forma como lhe foi transmitido, sem que haja 

interpretação e ressignificação do que foi aprendido (Ausubel, Novak e Hanesian, 

1978).  

Alguns autores, sugerem que o conhecimento reside entre a aprendizagem 

mecânica e significativa. A soma de saberes construída ao longo da vida apresenta uma 

composição variável entre o que é decorado (aprendizado mecânico) e o que faz sentido 

(aprendizado significativo), sem que um exclua o outro (Jesus, Carvalho e Silva, 2019). 

Entretanto, a maior faceta de um ou outro tipo de aprendizado depende de certas 

habilidades, competências e especializações de cada indivíduo. É possível que um 

conhecimento, retido pelo aprendizado mecânico, possa se transmutar e se tornar 

significativo à medida que o conhecimento se expande (Belo, Leite e Meotti, 2019). 

As duas condições são imprescindíveis para ocorrência da aprendizagem 

significativa, a primeira é a disposição para aprender, onde evita-se a memorização 

isolada e busca-se o aprendizado de um novo conhecimento de forma a entender seu 

real significado, Ausubel chama essa medida de Postura de Aprendizagem Significativa 

(Ausubel, Novak e Hanesian, 1978). Para que essa condição ocorra é necessário que o 

aluno esteja disposto a aprender, que considere o conteúdo relevante para sua vida 

pessoal, acadêmica e profissional. A segunda condição é a necessidade de um 

conhecimento prévio que seja correlato do novo conhecimento (Braathen, 2012). 

    Diversos estudos sobre estilos de aprendizagem podem ser encontrados na 

literatura. Cada trabalho possui uma metodologia, mas todos têm em comum o mesmo 

objetivo, despertar o interesse e a curiosidade dos alunos a fim de evidenciar que os 

conteúdos das disciplinas estão inseridos no cotidiano e na vida de cada um. Além 

disso, a assimilação e aprendizagem do conteúdo pelos alunos podem ocorrer de 

diversas formas, como por exemplo, por visualização, memorização, reflexão, 

racionalização e ação (Silva et al., 2020). A identificação do modelo que mais se ajusta 



 
1239 

 

ao perfil do aluno pode resultar no aumento da produtividade, pois assim, tem-se uma 

metodologia de ensino mais assertiva, que resulta na diminuição do desinteresse e da 

desmotivação dos estudantes.  

• Textos de Divulgação Científica no Ensino de Polímeros 

 Alguns textos de cunho científico podem ser utilizados já nas séries iniciais do 

Ensino Médio para familiarizar os alunos com os termos utilizados em química pelos 

pesquisadores. Como alguns alunos ainda não possuem uma boa base sobre os conceitos 

químicos, os Textos de Divulgação Científica (TDC) são uma abordagem interessante 

para proporcionar esse contato com a escrita científica (Ferreira e Queiroz, 2012; Rosa e 

Goi, 2020). 

 Os TDCs são elaborados com a finalidade de compartilhar informações, 

pesquisas e conceitos científicos com um público que não detém conhecimento 

específico da área ou que conhece pouco sobre o conteúdo (Rosa e Goi, 2020). Os 

TDCs são estruturados de modo a garantir a compreensão pelo leitor, portanto, fazem 

uso de uma linguagem mais simples e acessível, utilizam analogias com coisas 

costumeiras e são didáticos do ponto de vista visual, com a apresentação de figuras, 

gráficos e esquemas de fácil entendimento que facilitam o entendimento do 

conhecimento divulgado (Ferreira e Queiroz, 2012).  

Embora os TDCs sejam feitos para um público mais leigo, a essência da 

informação divulgada precisa de uma forte base teórica, para isso, costumam apresentar 

teorias e conceitos seguidos por uma explicação sem a utilização de jargões, o que 

dificultaria a leitura e inviabilizaria a proposta dos TDCs (Zismann et al., 2019). Por se 

tratarem de um texto de divulgação de informações científicas, os TDCs apresentam 

predominância da tipologia textual expositiva, onde o conteúdo é explicado com a 

finalidade de permitir que o leitor leia e compreenda o assunto sem grandes dificuldades 

(Filho, 2018). 

Os TDCs não só apresentam uma linguagem mais acessível, mas também 

possuem uma estrutura que permite identificá-los. A estrutura pode variar um pouco, 

mas, em suma, tem-se que elementos como Título, Resumo, Introdução, Metodologia, 

Resultados e Discussão, Conclusão e as Referências estão sempre presentes (Colpo, 

2019; Nascimento e Junior, 2010). O título reflete o conteúdo do artigo, de forma 

interessante e chamativa, deve conter também as palavras-chaves ligadas ao conteúdo 

principal que é divulgado, como a característica dos TDCs é a simplicidade da 
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linguagem, o título deve evitar apresentar os jargões inerentes à temática abordada 

(Gomes, Silva e Machado, 2016; Melo, 2017). 

Conforme o PCN para o Ensino Médio, os estudantes devem ser capazes de 

identificar formas de obter informações relevantes para o entendimento das disciplinas 

(Sasseron, 2018). Desse modo os TDCs podem ajudar na busca do conhecimento. A 

abordagem do conteúdo de polímeros por TDCs não é recente, por ser uma temática em 

constante desenvolvimento, diversos TDCs foram publicados com o enfoque nesses 

compostos. 

 

METODOLOGIA 

A partir do objetivo definido que foi a elaboração de uma sequência didática, 

entende-se este trabalho como uma ação ativa que se desenvolve durante o processo de 

ensino-aprendizagem (Gil, 2008). Este tipo de pesquisa possui elementos da pesquisa-

ação, que propõe uma mudança da realidade social por meio de um novo 

comportamento.  

Uma pesquisa do tipo pesquisa-ação possui base empírica que é obtida e feita de 

maneira associada com uma ação ou com a resolução de um problema de caráter 

coletivo. Nesse tipo de abordagem, os pesquisadores e os participantes são ativos e 

atuam de modo cooperativo ou participativo (Thiollent, 1986). A pesquisa-ação possui a 

característica da simultaneidade entre o conhecimento e a ação desencadeado pelo 

processo de pesquisa (Baldissera, 2001).  

A abordagem metodológica foi do tipo qualitativa que emprega elementos da 

pesquisa-ação de maneira a propiciar embasamento para a investigação das 

contribuições da sequência didática apresentada no ensino de polímeros sintéticos. A 

sequência didática elaborada é passível de modificações, adequações e aperfeiçoamento 

para atingir o seu objetivo, sendo construída a partir dos conhecimentos prévios que os 

estudantes possuem. 

Na abordagem desse conteúdo, foram destacados os principais tipos de 

polímeros, reações poliméricas e as principais aplicações. Os conteúdos utilizados para 

elaboração da sequência didática, apresentada na Tabela 1, foram selecionados após 

avaliação dos livros didáticos, utilizados pelos professores do 3° ano do ensino médio 

da escola pública Unidade Escolar Landri Sales na cidade de Picos – PI.  
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Os conteúdos mais recorrentes foram: Conceito e diferença entre polímeros 

naturais e sintéticos, polímeros obtidos por adição, polímeros de condensação e 

aplicação dos materiais poliméricos. Nesse sentido, foi realizado a avaliação da 

abordagem do conteúdo de polímeros sintéticos de forma a mesclar os conceitos e 

complementar o conteúdo apresentado pelos livros didáticos. Além disso, para a 

implementação da sequência didática, alguns materiais suporte foram selecionados, 

como livros complementares e textos de divulgação científica.  

 

Tabela 1. Material didático selecionado para implementação da sequência didática. 

Autores Livro/Título 

Lisboa et al., 2016 Ser protagonista: Química 3° Ano 

Feltre, 2011 Fundamentos de Química, Vol 3 

Fonseca, 2016 Química: Ensino Médio 

Usberco e Salvador, 2014 Conecte química - Volume 3 

Bibliografia complementar 

Atkins, Jones e Laverman, 2018 
Princípios de química: questionando a vida 

moderna e o meio ambiente 

Brown et al., 2016 Química: a ciência central 

Texto de Divulgação Científica 

Faez et al., 2000 Polímeros Condutores 

Rocha-filho, 2000 
Nobel 2000 Polímeros Condutores: Descoberta e 

Aplicações 

Wan e Galembeck, 2001 Polímeros Sintéticos 

Fonte: Autoria Própria, 2022. 

 

 Com o objetivo de familiarizar os alunos com o meio da publicação científica, 

serão apresentado aos alunos dois buscadores de artigos científico: o Science Direct 

(https://www.sciencedirect.com/) e a Scientific Electronic Library Online 

(https://www.scielo.br/). Ambos, são largamente utilizados para a checagem de material 

cientifico, onde os artigos publicados passam por um processo criterioso de seleção, 

com revisores capacitados e experientes em suas áreas de atuação. Os buscadores 

(palavras-chaves) utilizados para as pesquisas estão no idioma Inglês, e a tradução será 

feita pelo sítio on-line https://translate.google.com.br/. As palavras chaves utilizadas 

https://www.sciencedirect.com/
https://www.scielo.br/
https://translate.google.com.br/
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para pesquisa serão: polímeros (polymers), polímeros sintéticos (synthetic polymers) e 

compósitos poliméricos (polymeric composites). Dar-se-á preferência aos periódicos 

publicados nos últimos cinco ano. 

 

Primeiro serão realizado um levantamento prévio com os alunos sobre o 

conhecimento que eles já possuem do conteúdo, uma vez que, supõe-se que os 

estudantes já teriam contato com alguns dos temas mais básicos estudados na química 

nos anos anteriores.  

Uma forma de avaliar o nível de conhecimento prévio dos alunos é através de 

um questionário de nivelamento (Apêndice A). As questões terão com foco 

conhecimentos básicos sobre o mundo dos polímeros e os impactos ambientais desses 

materiais, os tipos de polímeros e uso ou aplicação dos polímeros no cotidiano. Segundo 

o CBC, os alunos do ensino médio devem apresentar algumas habilidades quanto ao 

conteúdo de polímeros, entre as quais, destacam-se: Reconhecer os polímeros mais 

comuns e suas fórmulas estruturais, identificar a aplicação de polímeros como celulose, 

polietileno, poliestireno, policloreto de vinila (PVC), náilon e borracha. Além disso, 

também é necessário o debate entre os educandos sobre o amplo espectro de fabricação 

e aplicação desses compostos. 

De forma a restringir o tema, que de certa forma é bastante amplo, objetivou-se 

nesse trabalho o estudo dos polímeros sintéticos. Nesse sentido a sequência didática foi 

construída a partir dos conteúdos: definição de polímeros e monômeros; reações de 

adição e condensação; principais aplicações dos polímeros e impactos ambientais; 

 

RESULTADOS E DISCURSSÃO 

Com o levantamento bibliográfico dos livros do ensino médio, observou-se que 

a maioria aborda o conteúdo de polímeros levando em consideração o conceito, as 

reações de obtenção, a sociedade e a ciência. Além disso, constata-se que ao conteúdo 

de polímeros sintéticos, nos livros avaliados, é dedicado um capítulo especial. (Feltre, 

2011; Fonseca, 2016; Lisboa et al., 2016; Usberco e Salvador, 2014). Supõe-se que isso 

se deve ao fato da grande amplitude dos dois grupos de polímeros, os sintéticos e os 

naturais, os polímeros naturais como, por exemplo: borracha, celulose, proteínas, 

polissacarídeos entre outros, são em sua grande maioria abordados com maior 

profundidade pela disciplina de Ciências Biológicas. 
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A partir da avaliação dos materiais didáticos, ficou evidente que nos livros do 

ensino médio, o termo polímero é restringido a garrafas pet e sacolas plásticas. No 

entanto, é imprescindível apresentar para o aluno uma visão mais abrangente e atual da 

temática. O planejamento das aulas é apresentado na Figura 1. 

Figura 1. Fluxograma das aulas para a aplicação da sequência didática. 

Fonte: Autoria Própria, 2022. 

• Primeira aula - Apresentação da proposta para a turma, com a discussão 

sobre a importância dos polímeros. 

Na primeira aula, será feita a apresentação da proposta com a descrição dos 

objetivos, das atividades desenvolvidas, da apresentação do material bibliográfico 

complementar e dos TDCs. A partir da problematização inicial, será indagado aos 

alunos o que eles sabem sobre polímeros, nesse momento, o professor ouvirá as 

respostas dos alunos e após a motivação inicial irá apresentar o gráfico sobre as 

publicações científicas sobre polímeros.  
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Figura 2. Número de publicações por ano utilizando o buscador polymers no sitio on-

line Science Direct.  

 

Fonte: Autoria Própria, 2022. 

 Com a apresentação do total de publicações por ano, almeja-se chamar a atenção 

dos alunos para a importância crescente do estudo dos polímeros pela ciência com o 

passar dos anos, onde o ano de 2002 foi inserido para proporcionar melhor visualização 

do incremento no número de publicações. Desse modo, objetiva-se com a primeira aula, 

atrair a atenção dos alunos para o crescente número de trabalhos científicos 

desenvolvidos com o tema de polímeros e que, a química é o ramo das ciências onde 

esses trabalhos mais se enquadram.  

• Segunda Aula - Aplicação do questionário, com posterior repercussão sobre as 

questões. 

 Após o momento inicial de apresentação da proposta metodológica, o professor 

irá realizar um questionário diagnóstico para avaliar o que os alunos já sabem sobre o 

conceito de polímeros. Partindo da Teoria da Aprendizagem Significativa, é necessário 

que o novo conhecimento se funda de maneira não arbitrária ao conhecimento já 

adquirido pelo educando, dessa maneira, os conhecimentos prévios propiciam o 

somatório de significados com modificação do conhecimento, que contribuem para a 

efetividade do processo de ensino-aprendizagem. (Braathen, 2012; Moreira e Masini, 

2006). 
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  Assim, o professor começa a conhecer o perfil dos seus alunos e pode traçar 

melhor a abordagem de ensino. O questionário foi desenvolvido com base em situações 

do cotidiano dos alunos, fatos reportados nos veículos de comunicação, como jornais, 

revistas e mídias sociais, de maneira a não causar estranheza nos alunos quanto aos 

temas abordados. 

• Terceira aula – Conceito de polímeros, diferença entre polímeros naturais e 

sintéticos. 

O conceito de polímeros sintéticos e naturais deverá apresentar como base o 

seguinte pensamento: Os polímeros naturais ou biopolímeros são os que ocorrem na 

natureza: Borracha, os polissacarídeos (amido, celulose e glicogênio) e as proteínas. E 

os polímeros sintéticos ou artificiais são produzidos em laboratório. Então será indagado 

aos alunos exemplos de polímeros naturais e sintéticos que podem ser encontrados 

dentro da sala da aula.  

Após o primeiro momento de conceituação e indagação da natureza dos 

polímeros, será questionado aos alunos sobre a origem, como podem ser formados os 

materiais poliméricos. Então o professor apresentará o mecanismo reacional dos 

polímeros obtidos por adição.  

 

• Quarta aula – Polímeros de condensação. 

 Após a discussão sobre os polímeros obtidos pela adição de monômeros, o 

professor deve chamar a atenção para outra forma de obtenção desses materiais, a 

condensação. Alguns tópicos são imprescindíveis para o bom entendimento e a 

diferenciação dessas duas obtenções: Recapitular os polímeros de adição; Frisar que há 

a eliminação uma substância mais simples (por exemplo, H2O, HCl, NH3 etc.); Destacar 

que a rota de obtenção influencia diretamente nas propriedades desses materiais.  

Outros polímeros por condensação podem ser abordados, como por exemplo: os 

poliésteres, náilons e o kevlar. Ao final da aula, o professor irá solicitar aos alunos que 

apresentem a equação de síntese para os polímeros poliésteres, náilons e o kevlar, e que 

apresentem as aplicações desses materiais.  

 

• Quinta e Sexta Aula – Atividade em grupo sobre os Textos de Divulgação 

Científica.  
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 Sabendo-se da importância dos TDCs para o ensino de Ciências. Nesse 

momento será repassado aos alunos que se organizem em grupos. O professor irá 

direcionar a cada aluno um dos TDCs apresentados na Tabela 1. Primeiro, será feio a 

apresentação do gênero Texto de Divulgação Científica, com a apresentação das 

principais características dessa modalidade textual. Após isso, será solicitado aos alunos 

que em grupo realizem as tarefas e respondam o questionário envolvendo perguntas 

acerca da TDCs escolhida. 

 

• Sétima Aula – Prática sobre polímeros.  

 Com o objetivo de fixar o conteúdo aprendido durante as aulas iniciais, foi 

proposto que os estudantes realistassem um experimento com a temática dos polímeros. 

Por ser um experimento simples, e não apresentar grandes riscos à saúde, o experimento 

proposto pode ser realizado em sala de aula.  Após isso, o professor irá apresentar o 

experimento e solicitar que os grupos sejam novamente formados, os alunos deverão 

realizar a prática e ao final responder o questionário sobre o experimento. O 

experimento escolhido foi o de produção de amoeba, também conhecida como slime, 

uma massa de gelatina usada como brinquedo. 

 

• Oitava Aula – Aplicação do questionário para avaliação da sequência didática 

abordada. 

 A verificação da sequência didática será realizada pela aplicação de um 

questionário composto pela primeira atividade realizada, acrescido de mais 5 questões. 

As questões 6, 7 e 8 terão caráter conteudista sobre o que foi discutido em sala de aula, 

e as questões 9 e 10 abordarão a avaliação da sequência didática utilizada pelo ponto de 

vista dos alunos. Com isso, é possível verificar a evolução dos alunos, comparando as 

respostas antes e após á aplicação das atividades.  

 

• Nona Aula – Repercussão com a turma sobre os pontos positivos e negativos. 

 Para poder aperfeiçoar a metodologia é necessária uma reavaliação, Assim, 

serão indagados aos alunos quais foram os pontos positivos e os pontos negativos da 

metodologia abordada. Também serão discutidas quais as sugestões para a melhora do 

processo de ensino e aprendizagem.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho apresentou o desenvolvimento de uma sequência didática para o 

conteúdo de polímeros sintéticos para turma de 3° ano do Ensino Médio. Ao passo que, 

caracteriza-se como um material que serve de apoio para o professor em sala de aula, de 

maneira a agregar conhecimento sobre a temática abordada. Este trabalho aliou os 

fundamentos teóricos da aprendizagem significativa ao ensino de química, propiciando 

a união de textos de divulgação científica com experimentos simples, que podem ser 

realizados em sala de aula.  

No que diz respeito à construção das aulas, estas foram estruturadas no total de 

nove, Nesse sentido, em relação às perspectivas futuras, pretende-se aplicar a 

metodologia em sala de aula e verificar a viabilidade da proposta, bem como avaliar e 

melhorar o que foi desenvolvido ao longo da sequência de didática para o ensino de 

polímeros sintéticos. 
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